
  

Relembrando

Em nossas primeiras aulas discutimos o conceito 
do que seria um processo!

Quem lembra?



  

Processos

● Essencialmente podemos dizer que é uma 
aplicação em execução.

● Um processo consome memória, disco, CPU. 
● O sistema operacional aloca recursos para 

cada processo compartilhando-os no tempo e 
no espaço 

● Escalonador de processos!



  

Processos

● O SO lida com vários processos e precisa ter 
como controlá-los (gerenciamento de processos) 

● Para isso os processos podem ser caracterizados: 
–  Proprietário do processo; 

– Estado do processo (em espera, em execução, etc.); 

– Prioridade de execução; 

– Consumo de recursos de memória 

– Consumo de processamento



  

Processos

● Para saber quem é o dono do processo, e 
assim verificar suas permissões, cada 
processo está associado ao UID e GID do 
usuário que o criou 

● Mensagens especiais chamadas de sinais são 
utilizadas para permitir a comunicação entre 
processos e para que o SO possa interferir em 
um processo



  

Processos

● Alguns sinais
● STOP - esse sinal tem a função de interromper a execução de um 

processo e só reativá-lo após o recebimento do sinal CONT; 
● CONT - esse sinal tem a função de instruir a execução de um processo 

após este ter sido interrompido; 
● SEGV - esse sinal informa erros de endereços de memória; 
● TERM - esse sinal tem a função de terminar completamente o processo, 

ou seja, este deixa de existir após a finalização; 
● ILL - esse sinal informa erros de instrução ilegal, por exemplo, quando 

ocorre divisão por zero; 
● KILL - esse sinal tem a função de "matar" um processo e é usado em  

momentos de criticidade.



  

Processos

● Verificação em modo gráfico ou em terminal!



  



  



  

Manipulação de processos

● Utilizado para enviar sinais aos processo
● Formato geral
● kill -SINAL <PID> 
● Caso não seja especificado o sinal, o comando 

atua enviando um sinal TERM 
● Como descobrir o PID? Utilizando o comando 

ps!



  

kill

● Exemplos 

kill -STOP 4220

● Interromper temporariamente a execução do processo 4220

kill -CONT 4220 

●  Retomar a execução do processo 4220 

kill -STOP -1

● Envia o sinal de interrupção temporária para todos os processos



  

kill

● Exemplos
– kill 4220

● Envia sinal TERM para o processo 4220. Este 
sinal pode ser ignorado pelo processo 

– kill -9 4220 

● Envia sinal KILL para o processo 4220 
forçando seu término



  

killall

● Mas, caso você esqueça disso e não saiba o PID 
do processo você pode utilizar o comando killall 

● Formato geral 
– killall -SINAL <nome do processo> 

● Existe algum problema em enviarmos um sinal 
ao processo pelo nome? 

● Iremos enviar para todos os processos com 
aquele nome!



  

pstree

● Utilizado para visualizar a relação entre os 
processos que estão rodando no sistema!

● Formato 
– pstree [opções] 

● Opções 

-a: apresenta argumentos e opções do comando 

-p: apresenta PID



  

nice e renice

● Processos possuem prioridades indicadas por valores 
inteiros entre -19 e 19

● Valores mais baixos indicam processos mais gulosos 
por recursos e valores mais altos indicam processos 
mais gentis! 

● Valores negativos podem ser utilizados por usuário root! 
● O Linux automaticamente determina as prioridades para 

os processos, porém podemos querer realizar algumas 
alterações.



  

nice

● Permite definir a prioridade de um processo a 
ser executado

● Ao executarmos o comando o processo é 
iniciado! 

● Formato 
– nice [opções] <processo a executar> 

● Opções 

-n: define a prioridade do processo



  

nice

● Exemplos

nice -n -5 ntpd

Define prioridade -5 para o processo ntpd 

nice -n -19 firefox 

Define prioridade -19 para o processo firefox 

nice -n 13 banshee 

Define prioridade 13 para o processo banshee



  

renice

● Para um processo que já está em execução usamos o 
comando renice

●  Formato geral 
–  renice <prioridade> <processo> [opções] 

● Opções 

-u: a alteração ocorrerá nos processos do usuário informado 

-g: a alteração ocorrerá nos processos do grupo indicado; 

-p: a alteração ocorrerá no processo cujo PID for informado 

-n: valor da prioridade a ser utilizado



  

renice

● Exemplos
– renice 19 1000 -u aluno

● Alterando prioridade do processo 1000 e dos 
processos do usuários aluno para 19 
– renice 1 2824

● Alterando prioridade do processo 2824 para 1 
– renice 1 –p 1002 

● Alterando prioridade do processo 1002 para 1



  

Liberando o terminal

● Faça o teste, execute os comandos no 
terminal:
– firefox

– firefox& 

● O que acontece com o terminal após o 
comando nos dois casos?



  

Colocando em background

● Execute o comando e utilize Ctrl z para colocar 
em background.

● Recupere o programa com bg na tela aonde o 
programa foi colocado em espera.



  

nohup

● Algumas vezes queremos iniciar um processo 
em uma máquina e desejamos que ele fique 
ativo mesmo após o usuário realizar logout 

● Para isso utilizamos o comando nohup!
● Formato geral 

– nohup <comando a ser executado>



  

time

● Serve para contabilizar quanto tempo leva a 
execução de um comando

● Formato 
– time [opções] <comando a ser executado>: 

● apresenta o resultado do comando e a contagem de tempo 

– times [opções] <comando a ser executado>: 
● apresenta apenas a contagem de tempo



  

shutdown

● Usado para desligar a máquina
● Executado apenas por usuário root
● Formato 

– shutdown [opções] <tempo> <mensagem> 

● Opções 
– -h: informa que o sistema deve ser desligado 

– -r: informa que o sistema deve ser reiniciado 

– -c: cancela um shutdown agendado



  

shutdown

● Exemplos

– sudo shutdown -h 20

– O sistema deve ser desligado em 20 minutos 

–  sudo shutdown -r 20 

– O sistema deve ser reiniciado em 20 minutos 

– sudo shutdown -r 23:00 

– O sistema deve ser reiniciado às 23:00h 

– sudo shutdown –c 

– Cancela a operação agendada



  

shutdown

● Exemplos 
– sudo shutdown -h now

● Desligue a máquina agora! 

– sudo shutdown -r now 
● Reinicie a máquina agora!



  

Processo de carga

● Processo pelo qual a máquina inicia e se 
prepara para ser utilizada!



  

Visão geral

● Tudo inicia através da execução de um código definido 
em um local conhecido 
– BIOS 

● É feita a escolha de um dispositivo de boot
– Loader de boot de 1 e 2 estágio são carregados 

● Controle é passado ao kernel 
● Primeiro programa de usuário (init) inicia o sistema em 

alto nível
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